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Objetivos Gerais 
O curso aborda os estudos estético-musicais de Mário de Andrade, destacando as interfaces 
de sua análise em relação aos estudos clássicos de filosofia da música em autores como 
Nietzsche e Adorno. 
 
Ementa 
A estética musical constitui um ramo de análise teórica das formas musicais enquanto 
representações da dinâmica do meio social na qual se desenvolveram. 
 
Conteúdo programático 

O projeto cultural de Mário de Andrade 

 Estética musical e Filosofia da música 

 A dinâmica histórica da música brasileira 

 Mário de Andrade e o projeto de Brasil 

 Música e vida: Mário e Nietzsche 

 Técnica e composição.  
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